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ATA DA 5ª REUNIÃO DO CONSELHO MUNICIPAL DO BEM-ESTAR ANIMAL DA 1 

ESTÂNCIA BALNEÁRIA DE PERUIBE Aos dezenove dias do mês de setembro do ano de 2 

dois mil e dezoito, Sala dos Conselhos na Universidade Aberta do Brasil (UAB), situada à 3 

Avenida São João, nº 545 - Centro, Peruíbe/SP, ocorreu a quinta reunião do Conselho 4 

Municipal do Bem Estar Animal, criado pela Lei Municipal nº3.556 de 15 de dezembro de 5 

2017, com a seguinte pauta: 1) Leitura das Atas da última reunião ordinária e da reunião 6 

extraordinária para aprovação; 2) Eleição da Comissão de Ética e Conduta, em 7 

atendimento ao Art. 34º do Regimento Interno do COMBEM; 3) Esclarecimentos do 8 

Secretário de Saúde, Dr. Abude, a respeito da destinação da verba do Castramóvel; 4) 9 

Esclarecimentos do Dr. Marcelo Pernice a respeito da aquisição de ração para a 10 

manutenção dos animais do CCZ; 5) Apresentação da conselheira Mari Polachini sobre o 11 

projeto Publicão, incentivo à coleta correta das fezes caninas; 6) Informes Gerais. 12 

Presentes estavam os seguintes conselheiros: Marcelo Adib Pernice, representante titular 13 

da Secretaria Municipal de Saúde; Rosangela Barbosa, representante titular da Secretaria 14 

Municipal do Meio Ambiente e Agricultura; Maridel Vicene Polachini Lopes, representante 15 

titular do CONDEMA, Conselho Municipal do Meio Ambiente; Antônio Carlos Abude, 16 

representante titular do Conselho Municipal de Saúde; Maria do Socorro Antunes 17 

Mendonça, representante suplente do Conselho Municipal de Saúde; Amauri Miyashiro, 18 

representante titular da Classe Médica Veterinária; Gabriel Carapeto Calissi, representante 19 

suplente da Classe Médica Veterinária; Zilda Apolinário representante titular  de Movimento 20 

de Defesa dos Animais, Grupo GABEA – Grupo de Apoio ao Bem Estar Animal; Carlos 21 

Roberto Boni, Ana Claudia Santos de Oliveira e Tiemi Buno, representantes titulares da 22 

sociedade civil; Valéria Godoy Moreira, representante suplente da sociedade civil. A 23 

presidenta inicia a reunião às 15h09 agradecendo a presença de todos e apresentando as 24 

pautas da reunião. A primeira pauta é a leitura das atas das reuniões ordinária e 25 

extraordinária anteriores. Inicia a leitura da ata da reunião extraordinária. Colocada em 26 

votação a aprovação da ata. Aprovada por unanimidade. Inicia a leitura da ata da reunião 27 

ordinária. Colocada em votação para aprovação. Aprovada por unanimidade. A presidenta 28 

prossegue com a leitura da próxima pauta que trata da eleição da comissão de ética e 29 

conduta. Informa que com o Regimento aprovado, fica faltando somente a eleição. Repassa 30 

as informações do regimento que fala sobre os objetivos, formação, tempo de mandato e 31 

que terá paridade. A presidente verifica que só tem dois representantes da administração 32 

pública e coloca em votação o adiamento da eleição por falta de opções. Aprovada por 33 

unanimidade. Conselheira Rosangela verifica que os conselheiros indicados de outros 34 

conselhos da Cidade, não poderão se candidatar, pois consta no regimento que somente 35 

representantes da sociedade civil e administração pública poderiam se candidatar. 36 

Presidenta inicia a leitura da terceira pauta que fala sobre a destinação da verba para a 37 

compra de um Castramóvel e passa a palavra para o Secretário de Saúde Dr. Abude.  O 38 

secretário e Conselheiro Abude informa que tem uma proposta para apresentar, pois 39 

conforme já havia dito, as verbas que chegam ao Município já vêm destinadas para 40 

determinadas funções e que essa verba do Castramóvel veio como custeio, 41 

impossibilitando a compra do veículo. Disse que houve uma reunião com o Deputado André 42 

do Prado, o qual anunciou a vinda dessa verba de 140 mil reais para castrações e 60 mil 43 

para ANFITO, porém não informou como a verba chegaria ao Município. A verba entrou no 44 

Fundo Municipal de Saúde como custeio de média e alta complexidade, não podendo ser 45 

utilizada para adquirir bens. Explicou que não achava interessante a compra do 46 

Castramóvel pois além do carro seriam necessários equipe, equipamentos e exemplifica 47 
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com o aparelho de mamografia que ficou parado por falta de instalações adequadas. Diz 48 

que não assinaria a compra do Castramóvel e também que orientou o prefeito para não 49 

comprá-lo. Diz que poderá responder processo administrativo pela má utilização da verba. 50 

Informa que a proposta do Município é destinar a verba para as clínicas veterinárias, que 51 

fariam as castrações. Diz que isso irá favorecer as clínicas e o Município. Visitante Jeane 52 

questiona as reuniões na qual achava que a compra do Castramóvel já estava definida. 53 

Conselheiro Abude responde que não é dessa forma que são feitas as destinações de 54 

verba. Que a mesma tem que ser em conformidade com a legislação. Presidenta com a 55 

palavra, diz que o conselho é operante da causa animal na cidade e que não há 56 

necessidade de haverem grupos paralelos para tratar sobre esse assunto. Conselheiro 57 

Abude salienta que a administração pública sempre estará em diálogo com a sociedade 58 

civil, que é uma característica dessa administração. Que estará sempre a disposição 59 

quando for solicitado, porém que as decisões sempre serão tomadas conforme a 60 

legislação. Conselheira Socorro diz que as reuniões dos protetores não são paralelas e que 61 

entende que o conselho é um meio oficial de falar sobre o assunto. Pergunta ao conselheiro 62 

Abude como serão feitos os cadastramentos e o prazo. Conselheiro Abude explica que 63 

haverá um chamamento das clínicas que tiverem interessem em se cadastrar no BOM 64 

(Boletim Oficial do Município). Diz que existe uma lei para esse tipo de processo. Visitante 65 

Claudete pergunta quem irá fiscalizar os trabalhos. Conselheiro Abude responde que todos 66 

podem fiscalizar e que até o Ministério Público pode ser acionado se houver algum 67 

problema. Conselheiro Boni pergunta sobre a lei mencionada. Conselheiro Abude explica 68 

que a lei já existe no Município, porém não está regulamentada. Conselheiro Boni pergunta 69 

se essa lei seria somente para quando se tem verbas para utilizar. Conselheiro Abude diz 70 

que sim. Conselheiro Marcelo salienta que há um programa de castração pela Zoonozes. 71 

Explica que são realizadas castrações três dias por semana e que há uma média de quinze 72 

castrações por semana. Visitante Claudete pergunta sobre a quantidade de castrações no 73 

convenio. Conselheiro Abude diz que irá confirmar. Conselheira Zilda pergunta se esse 74 

convenio com as clínicas será constante. Conselheiro Abude explica que será até a 75 

utilização total da verba. Presidenta Mari salienta que o conselho foi criado para ser o local 76 

onde as ideias são trazidas e expostas a administração pública. Que essa verba existe e 77 

que podemos influenciar para a sua melhor utilização junto a administração pública. Explica 78 

que a compra do Castramóvel é inviável devido a vários fatores, como manutenção, por 79 

exemplo. Diz que o convenio já pode ser feito, pois há uma lei que assegura isso. 80 

Conselheira Socorro diz que está a favor da compra do Castramóvel e quando era 81 

coordenadora do CCZ procurou o deputado para conseguir essa verba, porém que veio 82 

como custeio. Salientou que o Castramóvel atenderia bairros distantes. Visitante Guilherme 83 

diz que todas as reuniões que os protetores tiveram com o Prefeito foram gravadas e que 84 

o mesmo estava ciente da verba e que os protetores decidiram pela compra. Conselheiro 85 

Abude diz que o Prefeito não está presente na reunião para falar sobre o assunto. Informa 86 

que o Deputado anunciou a verba para o Município, porém que não houve uma reunião 87 

para falar sobre ela. Visitante Guilherme salienta que nas reuniões os protetores deixaram 88 

bem claro que optavam pela compra do equipamento. Conselheiro Abude salienta 89 

novamente que a verba tem que ser utilizada conforme a legislação. Visitante Guilherme 90 

diz que esse grupo de protetores entregou um documento ao Sr. Abude no qual solicitavam 91 

a compra do equipamento e que, depois de todas as reuniões estavam certos disso e que 92 

o mesmo não seria alugado. Conselheiro Abude novamente expõe que a verba não pode 93 

ser utilizada para compra, pois veio como custeio, além de vários outros fatores a serem 94 
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respeitados. Visitante Andrea diz que tem bastante experiencia com animais e afirmou que 95 

o convenio é a melhor opção para a utilização da verba, porém que é necessário ver a 96 

forma de utilização da verba para que seja fiscalizado. Conselheiro Abude responde que o 97 

COMBEM e os protetores podem auxiliar nisso. Visitante Marcelo Saes diz que foi 98 

convidado para a reunião e diz ter a impressão de que as decisões já haviam sido tomadas, 99 

independente da opinião dos protetores. Salienta que o problema de animais procriando na 100 

rua só aumenta e gostaria de acompanhar a utilização dessa verba. Diz que o conselho 101 

não está agindo conforme a vontade da sociedade civil. Presidenta responde que o 102 

conselho é um colegiado e que está aberto a todos. Conselheiro Abude informa ao visitante 103 

Marcelo que o deputado prometeu a verba, porém não passou informações sobre o 104 

assunto. Quando a verba chegou veio como custeio. Diz que a administração não está 105 

agindo de má fé. O ConseheiroAbude diz que orientou o Prefeito a não comprar o 106 

equipamento por não ser viável para a Cidade devido àfalta de equipe para operá-lo. 107 

Visitante Claudete questiona se esse convênio será somente enquanto haver verba. 108 

Conselheiro Abude responde que sim, porém que nada impede de ir atrás de mais verbas. 109 

Visitante Claudete expõe que no PPA possui uma verba de 34 mil reais para o bem-estar 110 

animal para 3 anos. Pergunta se há possibilidade de melhorar a verba para essa causa. 111 

Diz que a Secretaria de Meio Ambiente possui uma verba de 1.555.000 mil e que poderia 112 

ajudar. Conselheira Rosangela explica que a verba para a pasta é anual e que o fundo é 113 

novo, pois essa secretaria acabou de ser criada. Diz que as previsões são para 2019. 114 

Visitante Maurício diz que compreende o sofrimento dos protetores da Cidade. Fala que 115 

antes o controle populacional era feito através da eutanásia e que, felizmente hoje esse 116 

procedimento foi proibido. Diz que hoje esse controle é feito através da castração e diz que 117 

a melhor opção seria a compra do Castramóvel para atender os bairros distantes. Salienta 118 

que o Castramóvel é fundamental para a Cidade. Visitante Marcelo questiona sobre os 119 

animais de rua e pergunta quem irá se responsabilizar por eles. Visitante Ema diz que é 120 

leiga com relação a legislação, mas que ama os animais. Diz que onde morava em SP não 121 

tinha Castramóvel e sim que existia um mutirão de castração que acontecia nas escolas e 122 

pergunta se não poderia ser feito um trabalho assim nos bairros distantes. Conselheiro 123 

Abude diz que já foi feito um trabalho parecido na Barra do Una. Salienta que além da 124 

castração tem o pós-operatório. Conselheira Valéria explica que na Zona Norte de SP, onde 125 

morou, existia o convenio com as clínicas e que foi ótimo. Conselheiro Gabriel diz que o 126 

custo do Castramóvel, juntamente com a equipe ficaria alto e que nas clínicas seria mais 127 

viável, além de ser mais seguro. Conselheiro Boni salienta que existem pessoas que não 128 

tem condições nem de alimentar seus animais e que o deslocamento até as clínicas seria 129 

difícil e que o Castramóvel seria a solução para elas. Conselheira Ana Claudia diz que já 130 

participou de vários tipos de campanha. Que nas escolas não pode mais fazer, que com o 131 

Castramóvel é necessário um local para suporte, pois somente a castração é feita no 132 

equipamento e tem os outros procedimentos, como o pós-operatório. Diz que o mais viável 133 

é fazer as castrações nas clínicas, pois possui o local adequado para isso. Sobre o 134 

deslocamento, diz que os protetores podem ajudar nisso. A presidenta diz que também 135 

poderia ser feito um convenio com taxi-dog para as pessoas que não tenham condições de 136 

levar o animal. Salienta que existe uma verba prevista que viria pela Secretaria de Meio 137 

Ambiente para castrações. Diz que não concorda com a compra do Castramóvel no 138 

momento, pois o equipamento demanda equipe e até manutenção. Novamente salienta a 139 

união dos protetores e diz que o conselho está aberto para todos. Visitante Juliana expõe 140 

que há um receio por parte das pessoas presentes com relação a utilização dessa verba e 141 
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a opção pelo Castramóvel seria uma confirmação que estaria sendo utilizada para o seu 142 

fim. Diz que os animais de rua têm que ser prioridade nesse programa. Conselheiro Abude 143 

diz que o programa tem que ser regulamentado, que irá consultar os veterinários da cidade 144 

para fazer de maneira correta. A presidenta agradece a presença de todos e salienta que 145 

o conselho é um colegiado, que todos são sempre bem-vindos trazendo pautas para as 146 

reuniões e que participa como conselheira, pois teve interesse em se candidatar. Salienta 147 

que todos podem ser conselheiros e orienta que de dois em dois anos tem eleições. 148 

Novamente agradece a presença. Nada havendo mais a tratar, a presente reunião foi 149 

encerrada as 17h e 03m. Segue assinada pela presidente e, por mim, 1ª secretária. 150 

 151 
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Maridel Vicene Polachini Lopes   Ana Claudia Santos de Oliveira 153 

                Presidenta      Primeira Secretária 154 
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